
Receita amplia controle sobre
operações com criptoativos

O
Brasil já aparece entre os maiores mercados
globais de criptomoedas, impulsionado
pela expansão das fintechs, pela digitaliza-

ção financeira e pela busca por investimentos al-
ternativos. Agora, a Receita Federal decidiu apertar
o cerco sobre os criptoativos, movimento que deve
provocar mudanças relevantes tanto para investi-
dores quanto para exchanges.

A nova Declaração de Criptoativos, criada por
meio da Instrução Normativa nº 2.291/2025, subs-
titui a antiga IN 1.888 e entra em vigor a partir de
1º de julho de 2026, ampliando significativamen-
te o controle sobre operações envolvendo moedas
digitais.

Para o advogado Maurício Morishita, sócio-fun-
dador do escritório Sadi/Morishita Advogados e es-
pecialista em criptoativos, o maior risco hoje não
está necessariamente no imposto em si, mas na
classificação equivocada das receitas e no des-
cumprimento das obrigações informacionais. Se-
gundo ele, a tributação de exchanges deixou de ser
um tema operacional e passou a ocupar posição
central na estratégia de negócios, tornando mais ex-
postas as empresas que não revisarem suas estru-
turas fiscais e regulatórias diante do novo sistema.

A medida alcança pessoas físicas, empresas, cor-

DELOITTE
A Deloitte anunciou patrocínio ao

Instituto MeMaker com foco na for-
mação de jovens em competências di-
gitais e criativas na Região Metropoli-
tana do Recife. A iniciativa prevê oito
novas turmas até 2026, beneficiando
cerca de 160 estudantes. Segundo Ed-
son Cedraz, sócio-líder da Deloitte no
Nordeste, o objetivo é contribuir para
“a formação de uma nova geração de
profissionais inovadores” na região. 

MASTERBOI
A Masterboi marca presença em

mais uma edição da tradicional feira
do setor de alimentos, a SIAL Shang-
hai 2026, na China, reforçando sua es-
tratégia de expansão internacional. 

RECIFE OUTLET: 5 ANOS
O Recife Outlet reúne a imprensa na

próxima segunda-feira (18), em al-
moço promovido pelo superinten-

dente Marco Sodré, para apresentar o
balanço dos cinco anos de operação do
mall e anunciar novos investimentos
e estratégias de expansão. 

CASA CONCRETO
A diretora-executiva da AF Incor-

poração, Ana Flávia Nunes, anuncia o
reposicionamento da incorporadora,
que passa a atuar sob o nome Casa
Concreto. A nova fase, agora voltada
para o mercado imobiliário, repre-
senta a evolução da empresa após
mais de dez anos de atuação.

VERTICAL CONSTRUTORA
Sob liderança de Thiago e Pedro

Lucas , a Vertical Construtora foi con-
firmada no Ranking INTEC entre as
100 maiores construtoras do Brasil. A
empresa alcançou a 13ª posição no
Nordeste e a 5ª em Pernambuco, ocu-
pando um espaço de destaque entre as
construtoras da região. 
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Receita Federal é ampliar os mecanismos de
combate à evasão fiscal, à ocultação patrimonial
e à lavagem de dinheiro em um setor que movi-
menta bilhões de reais e ainda opera com lacunas
regulatórias importantes.

Segundo Sadi, as exchanges obtêm receitas
principalmente por meio de taxas de transação,
custódia, serviços acessórios e spreads. Essas re-
ceitas possuem natureza jurídica de prestação de
serviços de intermediação e custódia, já sujeitas
à incidência de tributos como IRPJ, CSLL, PIS, Co-
fins e ISS.

A regulamentação também está alinhada à
Lei 14.754/2023, que estabeleceu novas regras tri-
butárias para aplicações financeiras e ativos
mantidos no exterior. Ao incluir exchanges in-
ternacionais no alcance das novas obrigações, o
governo tenta reduzir brechas regulatórias que di-
ficultavam o rastreamento de operações finan-
ceiras digitais.

Para especialistas, o avanço da supervisão
tende a aumentar a segurança jurídica do setor
e a confiança institucional no mercado de crip-
toativos, mas exigirá maior robustez em com-
pliance, governança e estrutura tributária das em-
presas que atuam nesse segmento.

retoras nacionais e também ex-
changes estrangeiras que ope-
ram junto a investidores brasi-
leiros. Pelas novas regras, in-
vestidores e plataformas deve-
rão informar mensalmente ope-
rações de compra, venda, sta-
king, airdrops, transferências
e doações de criptoativos por
meio do sistema e-CAC.

As exchanges também terão
de apresentar relatórios deta-
lhados com informações sobre
usuários, taxas cobradas e mo-
vimentações realizadas. O des-
cumprimento das obrigações
poderá gerar multa de R$ 100.

Criptoativos e evasão
Embora o aumento da fisca-

lização tenha provocado preo-
cupação inicial em parte do
mercado, Guilherme Sadi, tam-
bém sócio do escritório
Sadi/Morishita Advogados, ava-
lia que a medida tende a bene-
ficiar investidores que operam
de forma regular. O objetivo da
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